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HEPATOPANCREATITE NECROSANTE (NHP)
EM CAMARÃO MARINHO

Giana Bastos GOMES1*, Emiko Shinozaki MENDES2, Verônica Arns da SILVA3

RESUMO: A hepatopancreatite necrosante (NHP) é uma enfermidade bacteriana
grave, que acomete os camarões marinhos. É causada por uma bactéria intracelu-
lar obrigatória, pleomórfica, gram-negativa, do tipo Rickettsia, que ataca as células
do hepatopâncreas (glândula digestiva). A NHP está associada a períodos prolonga-
dos de elevadas temperaturas e salinidades, ocorrendo principalmente em animais
juvenis e adultos, não sendo observados sinais clínicos em pós-larvas. Pode aco-
meter várias espécies, mas principalmente Litopenaeus vannamei. A transmissão
ocorre através da ingestão de animais mortos contaminados ou de material conta-
minado. Os camarões afetados apresentam-se letárgicos, anoréxicos, exoesquele-
to amolecido, corpo flácido, cutícula frouxa, brânquias escurecidas, hepatopâncreas
atrofiado e pálido. O controle físico-químico da água é de extrema importância na
profilaxia da doença. As técnicas mais usadas para o diagnóstico da NHP são: o
exame a fresco (análise presuntiva), a histopatologia, hibridização in situ e principal-
mente Reação em Cadeia de Polimerase (PCR). Drogas como a oxitetraciclina têm
demonstrado bons resultados, tanto na prevenção como no tratamento desta enfer-
midade. Contudo, objetivou-se ampliar os conhecimentos sobre a hepatopancreati-
te necrosante em camarões marinhos buscando mostrar a necessidade de mais
pesquisas e discussão sobre este assunto.

Termos para indexação: bactéria intracelular, diagnóstico, Litopenaeus vannamei,
rickettsia.

NECROTIZING HEPATOPANCREATITIS (NHP) IN MARINE SHRIMP

ABSTRACT: Necrotizing hepatopancreatitis (NHP) is a serious bacterial disease which
affects cultured shrimp. It is caused by Rickettsia-like, pleomorfic, gram-negative,
obligatory intracellular bacteria that attack hepatopancreas' cells. NHP prevalence is
associated with high temperatures and salinity periods, ocurring mainly in juveniles
and adults, not being observed clinical signs in post-larval stages. It attacks several
penaeid species; however NHP in Litopenaeus vannamei is most reported. Ingestion
of infected dead animals or material of is the most probable mean of contamination.
NHP affected shrimp may become lethargic, anorexic, soft-shelled, flaccid body with
loose cuticle, darkened gills and atrophic and pale hepatopancreas. Water quality
control is very important in the prophylaxis of the disease. The techniques mostly
used for the diagnosis of NHP are wet mounts of hepatopancreas, histology, in situ
hibridization and most accurately, PCR. Drugs as oxytetracyclin have demonstrated
good results in the prevention and in the treatment of NHP. However, it was aimed to
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INTRODUÇÃO

A inflamação e necrose do hepatopân-
creas, denominada Hepatopancreatite Ne-
crosante (NHP), é uma doença bacteriana
severa que acomete camarões marinhos
brancos. Muitas perdas na produção de
camarões marinhos nas Américas ocorre-
ram devido a esta enfermidade, o que limi-
tou gravemente a produção desses animais
no Texas, onde ocorreram mortalidades
entre 20-95%, nas Américas Central e do
Sul, como exemplo Tumbes/Peru, onde
ocorreram mortalidades entre 70-90%
(FRELIER et al., 1992; LOY et al., 1996)

Infecções por Rickettsia, que causam
NHP, têm causado sérios prejuízos econô-
micos também na carcinicultura brasileira,
principalmente em cultivos com condições
ambientais inadequadas (BUCHELI et al.,
2004). Dentre as regiões do Brasil, o nor-
deste destaca-se como pólo produtor de
camarões marinhos. Entretanto, nos últi-
mos anos, os Estados do Ceará, Pernam-
buco, Paraíba e principalmente o Rio Gran-
de do Norte vêm enfrentando grandes per-
das devido a esta enfermidade.

A NHP é causada por uma bactéria da
ordem Rickettsia, que compreende um lar-
go e diverso grupo de organismos, sendo
freqüentemente patogênicos para uma ou
mais espécies hospedeiras, podendo cau-
sar apenas alterações benignas, em mui-
tas das espécies acometidas (FRYER e
LANNAN, 1994). Desta forma, objetivou-se
ampliar os conhecimentos a respeito des-
ta doença que tem ocasionado tantas per-
das à criação de camarões marinhos, prin-
cipalmente no nordeste brasileiro, assim
como mostrar a necessidade de mais pes-
quisas e discussão sobre este assunto.

CARACTERÍSTICAS ETIOLÓGICAS

Esta enfermidade é causada por uma

bactéria intracelular obrigatória pequena,
membro das α-Proteobacteria, do tipo Ri-
ckettsia, que reside e se multiplica nas cé-
lulas epiteliais dos túbulos do hepatopân-
creas (HP) de camarões marinhos infecta-
dos (BRADLEY-DUNLOP et al., 2004). As
rickettsias são bactérias Gram-negativas,
pleomórficas, ou seja, podem variar em for-
ma e tamanho. São microrganismos que
lembram morfologicamente indivíduos da
ordem Rickettsiales (FRELIER et al., 1992;
LOY et al., 1996).

As α-Proteobactérias foram descritas
inicialmente como três microrganismos:
uma bactéria do tipo rickettsia, pleomórfica
com forma de bastão, outra bactéria com
forma helicoidal e outra sendo uma bacté-
ria filamentosa. Análises morfológicas mais
recentes evidenciaram a presença de uma
bactéria simples presente em duas formas
distintas. A forma predominante é a de bas-
tão, do tipo rickettsia, sem flagelos e ocasi-
onalmente exibindo uma zona de constric-
ção transversa, indicativa de replicação por
fissão binária (VINCENT et al., 2004). A ou-
tra forma é a helicoidal que possui oito fla-
gelos no ápice basal e um ou possivelmen-
te dois flagelos na crista. Uma forma con-
fusa, intermediária, exibindo morfologia de
ambas variantes é observada ocasional-
mente nas células epiteliais de hepatopân-
creas infectados, o que sugere a replica-
ção da forma de bastão na forma helicoi-
dal. Segundo Frelier et al. (1992) e Loy et
al. (1996), esta forma intermediária apre-
senta uma membrana citoplasmática trila-
minar com ondulações e um envelope ex-
terno.

As Rickettsias são bactérias que só se
reproduzem dentro das células, porque ne-
cessitam de um sistema enzimático que
gere energia suficiente para sua reprodu-
ção. Esta característica dificulta seu diag-
nóstico, pois é difícil cultivá-las pelos méto-
dos microbiológicos rotineiros (OSUNA,

enlarge the knowledge of necrotizing hepatopancreatitis in marine shrimp and show
the need of more researches and discussion on this subject.

Index terms: Diagnosis, intracellular bacteria, Litopenaeus vannamei, rickettsia.



49

Ciênc. vet. tróp., Recife-PE, v. 10,  nos 2/3, p. 47 - 53  - maio/dezembro, 2007

Hepatopancreatite necrosante (NHP)..

2001). Segundo Lightner (1996), as tentati-
vas de cultivo desta bactéria pelos méto-
dos bacteriológicos tradicionais não têm
apresentado bons resultados.

Segundo Mauel e Miller (2002), durante
a década de 90 membros de um grupo de
bactérias intracelulares obrigatórias, do tipo
Rickettsia (RLO-rickettsia like organism) fo-
ram reconhecidos como importantes pató-
genos de peixes. Este tipo de bactéria ocor-
re globalmente tanto em peixes de águas
doce quanto salgada. A mais antiga identifi-
cação de RLO, em peixes, foi na espécie
Tetrodon fohaka encontrada no Rio Nilo, no
Egito.

Outra identificação de RLO em peixes
foi feita por Davies (1986) quando o mes-
mo observou bactérias coccoides encon-
tradas em vacúolos ligados a membranas,
em linfócitos de peixes da espécie
Callianymus lyra L., em águas costeiras da
região de Wales.

Estes microrganismos ocorrem fre-
qüentemente em brânquias e epitélio diges-
tivo de moluscos marinhos sendo, nestes
casos, benignas (FRYER e LANNAN,
1994). Existem muitos relatos de que as
Rickettsias são diretamente responsáveis
pela mortalidade em moluscos marinhos e
têm um papel importante na doença des-
tes animais. Além disso, sabe-se que as
mesmas não matam as células do hospe-
deiro pela produção de toxinas, mas a pe-
netração das mesmas nas células hospe-
deiras causa danos, podendo destruí-las.
(WU e PAN, 2000).

EPIDEMIOLOGIA

Um aspecto muito importante da NHP
em camarões marinhos é que esta doença
está associada a condições de elevada
salinidade e temperatura. Períodos prolon-
gados de altas temperaturas (acima de 29º
C) e mudanças na salinidade (entre 20-
40%) precederam o desenvolvimento de
NHP no Texas (FRELIER et al., 1992;
LIGHTNER, 1996; LOY et al., 1996).

De acordo com Vincent et al. (2004),
há transferência oral do agente etiológico

em camarões sadios, havendo mortalida-
de induzida por NHP a partir dos 18 até o
41 dias após exposição ao agente, não ha-
vendo recuperação dos animais infectados.
Além disso, os sintomas da enfermidade já
podem ser visíveis 2 ou 3 semanas após
infecção.

Frelier et al. (1992) constataram que a
transmissão da NHP através da água não
é eficiente, sendo necessário um reserva-
tório para a transmissão desta bactéria in-
tracelular. Segundo Leclercq et al. (2004),
diversas espécies de crustáceos como
caranguejos, copépodes, Callianasa spp,
podem ser consideradas como reservató-
rios de espécies da bactéria de NHP, espe-
cialmente o Lepidophthalmus spp. que pode
mover-se profundamente nos sedimentos
de viveiros e persistir por longos períodos
de secagem.

Esta doença afeta tanto animais em es-
tágio juvenil quanto adulto, não sendo re-
gistrados casos em pós-larvas. Segundo
Lightner (1996), a enfermidade pode desen-
volver-se em Litopenaeus setiferus, L.
stylirostris, Farfantepenaeus aztecus, F.
californiensis, mas principalmente em Lito-
penaeus vannamei, sendo a espécie Lito-
penaeus stylirostris menos susceptível.
Vincent et al. (2004) citaram que a trans-
missão da doença não ocorre de forma
satisfatória quando se utiliza inoculação
parenteral do agente. No entanto, a trans-
missão através da ingestão de material in-
fectado ou canibalismo de camarões mor-
tos infectados, parecem ser as formas de
infecção natural.

A bactéria causadora de NHP infecta
as células do hepatopâncreas, que é a
maior glândula digestiva do camarão. Este
órgão contém muitos tipos de células, in-
cluindo células do tipo E, R, F e B. As célu-
las E caracterizam-se pela atividade mitó-
tica, sendo a fonte de formação dos outros
tipos de células, e estão localizadas na por-
ção mais distal do hepatopâncreas. As cé-
lulas do tipo R armazenam lipídeos e glico-
se, sendo as células encontradas em maior
quantidade. Existem ainda, as células tipo
F que secretam enzimas digestivas e são
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encontradas em menor quantidade, e as
células do tipo B, que realizam a digestão
intracelular, acumulam e transportam nu-
trientes (VOGT, 1994).

Vicent e Lotz (2005) relataram que é
possível observar um aumento no número
de células hepatopancreáticas contendo a
bactéria da NHP, no desenvolvimento da
infecção, o que sugere que deve haver
multiplicação e dispersão bacteriana asso-
ciada com os danos causados ao tecido,
apesar dos escassos estudos sobre a pa-
togênese desta bactéria. Além disso, nas
células já maduras pode-se observar a bac-
téria da NHP, ainda no início da infecção.
Isso não sugere que estes microrganismos
tenham preferência por um tipo de célula.
No entanto, observa-se que as células do
tipo E são menos suscetíveis a infecção que
os outros tipos celulares.

Fatores exógenos (como temperatura
e salinidade) interagem com fatores inter-
nos (como alterações hormonais), no de-
senvolvimento da epizootia da NHP
(VINCENT, 2004). De acordo com Morales-
Covarrubias (2004), no México, a NHP tem
afetado tanto animais nos viveiros, assim
como reprodutores nos laboratórios de
maturação, especialmente em fêmeas
abladas. A mortalidade de fêmeas abladas
foi maior quando comparada com aquelas
que receberam aplicações de hormônio e
do grupo controle. Isto sugere que um fator
estressante adicional, como uma ablação,
pode agravar a infecção por NHP, resultan-
do na doença e nas mortalidades observa-
das (MORALES-COVARRUBIAS et al.,
2006).

No México, tem-se observado que a
doença manifesta-se principalmente nos
meses de abril, maio, junho, julho, agosto,
mas sua alta prevalência é observada nos
meses de setembro e outubro, causando
altas mortalidades em camarões cultivados
(MORALES-COVARRUBIAS, 2004)

Morales-Covarrubias et al. (2006) mos-
traram que, mesmo em laboratórios com
ótimas condições de maturação e onde o
aspecto sanitário apresenta-se como pon-
to de controle importante, pode ser obser-

vada a presença do vírus da necrose infec-
ciosa hipodermal e hematopoiética (IHHNV),
além de altas mortalidades em fêmeas sub-
metidas à ablação.

Tem-se observado, também, que mu-
danças ambientais, juntamente com abla-
ção, induzem as alterações da resposta
imune em crustáceos, tanto em termos de
número de hemócitos, como na fagocitose
e na ativação do sistema profenoloxidase
(LE MOULLAC e HAFFNER, 2000)

SINAIS CLÍNICOS

Devido à inflamação crônica que ocor-
re nas células do epitélio do hepatopân-
creas, este órgão torna-se pálido e atrofia-
do. As células hepatopancreáticas apare-
cem hipertrofiadas e com grande aglome-
rado bacteriano no citoplasma. As células
infectadas perdem a funcionalidade e tor-
nam-se necróticas, gerando uma forte res-
posta inflamatória, que resulta na formação
de múltiplas lesões granulomatosas no he-
patopâncreas. Este quadro causa severos
problemas no camarão, pois o hepatopân-
creas tem um papel muito importante na
realização das funções digestivas, como
absorção e metabolismo de nutrientes.
Esta disfunção pode alterar significativa-
mente o desenvolvimento do animal
(OSUNA, 2001).

Os camarões afetados apresentam-se
letárgicos, anoréxicos, com baixo cresci-
mento e elevada conversão alimentar. O
exoesqueleto encontra-se amolecido, cor-
po flácido, cutícula frouxa, brânquias escu-
recidas, aspecto escuro devido à expansão
dos cromatóforos nas bordas dos urópo-
dos e pleópodos, resultando em mortalida-
de. O trato digestivo encontra-se vazio de-
vido ao processo inflamatório crônico
(LIGHTNER e REDMAN, 1998).

Segundo Frelier et al. (1992), pode-se
classificar a infecção de NHP em três es-
tágios. Estágio 1: caracterizado por disper-
são dos túbulos hepatopancreáticos exibin-
do grupos de células contendo bactéria in-
tracelular, mas sem infiltração hemocítica.
Estágio 2: caracterizado por numerosos
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túbulos hepatopancreáticos enrugados, hi-
pertróficos ou com epitélio atenuado com
ectasia tubular, poucos túbulos necróticos,
alguma descamação luminal das células
epiteliais e, ocasionalmente, infiltração he-
mocítica. Estágio 3: caracterizado por nu-
merosos túbulos hepatopancreáticos ne-
cróticos dispersos, com falta de epitélio in-
tacto e descamação das células epiteliais,
densa infiltração hemocítica, melanização
e fibrose. Uma diminuição na quantidade de
lipídeos no hepatopâncreas é progressiva-
mente observada do estágio 1 ao 3 de NHP.

DIAGNÓSTICO

Segundo Lightner (1996), a NHP pode
ser detectada através de análises a fresco
do tecido do hepatopâncreas, onde a au-
sência ou uma quantidade reduzida de go-
tículas de lipídeos fica evidente ao longo dos
túbulos do hepatopâncreas, que se encon-
tram atrofiados, melanizados e necrosados,
podendo também ser encontrado massas
citoplasmáticas da bactéria de NHP no in-
terior dos túbulos.

Outra forma muito comum de diagnós-
tico para detecção do agente causal da
doença é a histopatologia, onde é possível
verificar a intensidade das lesões, poden-
do ser utilizado também sondas molecula-
res ou genéticas, como Dot Blot ou hibridi-
zação in situ. Alterações histopatológicas
em camarões positivos por NHP incluem
atrofia do HP com moderada ou severa
atrofia da mucosa dos túbulos, além de le-
sões granulamatosas multifocais envolven-
do um ou mais túbulos (BRIÑEZ et al.,
2003).

Atualmente, o método de diagnóstico
utilizado, com resultados mais precisos e
eficientes, vem sendo a Reação em Cadeia
pela Polimerase (PCR) e exame do tecido
afetado através da microscopia eletrônica.
Estas duas últimas técnicas ainda têm cus-
to elevado, principalmente por necessita-
rem de material e equipamentos específi-
cos, além de mão-de-obra especializada
(OSUNA, 2001). Anticorpos monoclonais
também têm sido desenvolvidos para de-

tecção de NHP (BRADLEY-DUNLOP et al.,
2004).

Segundo Lightner e Redman (1998), os
métodos de detecção de patógenos e de
diagnóstico de doenças mais utilizados
pelos patologistas e por laboratórios de di-
agnóstico têm sido atualmente revisados,
porque as técnicas utilizadas ainda se ba-
seiam nos métodos clássicos. Entre os
mais importantes destacam-se a observa-
ção de sinais clínicos característicos, além
de testes laboratoriais como, exames dire-
tos ao microscópio, microbiologia clássica
com isolamento dos agentes etiológicos,
histopatologia e histoquímica.

Especificamente em relação à NHP, os
métodos laboratoriais de diagnóstico mais
utilizados são a histopatologia, sondas gê-
nicas (LOY et al., 1996; LIGHTNER, 1996),
hibridização in situ e, mais recentemente,
a PCR. Esta última técnica, tem tido apli-
cação no diagnóstico de muitas enfermida-
des de camarões, principalmente nas viro-
ses. Mas esta técnica também tem sido
muito utilizada para a detecção de patóge-
nos como a bactéria do NHP (LOY et al.,
1996).

A técnica de hibridização in situ tam-
bém tem sido utilizada como forma de pro-
porcionar a classificação filogenética, as-
sim como, distinguir espécies de bactérias
sem especificar grupos genômicos (LOY
et al., 1996).

CONTROLE E PROFILAXIA

O monitoramento físico-químico da
água é um fator de extrema importância para
a profilaxia de muitas enfermidades, tendo
grande relevância para a epidemiologia da
NHP. Outro ponto importante é o vazio sani-
tário dos viveiros entre ciclos (secagem com-
pleta do solo) e a correta preparação dos vi-
veiros para o próximo cultivo, o que inclui a
oxidação da camada superficial através de
gradeamento, a desinfecção de áreas úmi-
das com cal virgem e o controle do teor de
matéria orgânica do solo com nitrato de
sódio e/ou adição de bactérias redutoras de
matéria orgânica (LIGHTNER, 1996).
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Atualmente, não há nenhuma droga
aprovada pelo FDA (Food and Drug Admi-
nistration) e pelo MAPA (Ministério do Abas-
tecimento, Pecuária e Agricultura) para o
tratamento de infecções em camarões cul-
tiváveis, embora alguns estudos estejam
em andamento para melhorar o controle e
tratamento de doenças desses animais
(REED et al., 2004). De acordo com Reed
et al. (2004), a oxitetraciclina (OTC), devi-
do a seu amplo espectro antimicrobiano e
alta potência, é muito utilizada como antibi-
ótico de eleição contra infecções bacteria-
nas em cultivos de peixes, e tem apresen-
tado bons resultados quando usada em
cultivos de camarão para o tratamento de
infecções como a vibriose e a NHP. A OTC
foi o primeiro antimicrobiano aprovado pela
FDA para cultivos de peixes e foi aprovada
nos Estados Unidos para uso em lagostas,
e tem demonstrado bons resultados em
cultivos de crustáceos.

De acordo com Frelier et al. (1994), o
tratamento com oxitetraciclina na ração con-
tendo uma proporção de 1,5g /kg de alimen-
to e usado por 14 dias foi efetivo no tratamen-
to da doença, se administrada quando há di-
agnóstico precoce da infecção. No entanto,
ainda se sabe pouco sobre a disposição e a
farmacocinética da OTC no organismo de
crustáceos (REED et al., 2004).

Além disso, à medida que a indústria
da aquacultura cresce, aumenta também
a preocupação com o uso indiscriminado
dessas drogas e possíveis riscos para a
saúde humana, assim como aos impactos
ambientais ocasionados pelos resíduos das
mesmas (REED et al., 2004).

Espera-se que novas drogas sejam de-
senvolvidas em breve e possam ser efici-
entes no tratamento desta enfermidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Hepatopancreatite Necrosante (NHP)
é uma doença que já existe há pelo menos
20 anos nos cultivos de camarão marinho.
No entanto, os estudos sobre a doença e
principalmente em relação a seu diagnósti-
co, são pouco eficientes.

O maior problema em relação à detec-
ção da bactéria causadora da NHP é o fato
de ser um microrganismo exclusivamente
intracelular, ou seja, não pode ser cultivada
in vitro pelos meios de cultivo convencio-
nais, sendo necessário, ainda, muita pes-
quisa em relação ao diagnóstico desta en-
fermidade.

Atualmente, o único tratamento utiliza-
do para esta enfermidade, é a terapia com
oxitetraciclina. No entanto, o tratamento com
antibiótico não é recomendado por não exis-
tir droga antimicrobiana aprovada no Bra-
sil, além dos riscos para a saúde humana
e os impactos ambientais ocasionados pe-
los resíduos das mesmas.

Dessa forma, é possível considerar que
o controle da NHP fica restrito ao manejo
das fazendas, principalmente ao controle
da qualidade da água utilizada nos cultivos
e do monitoramento de seus parâmetros,
de forma que se mantenha o conforto des-
ses animais.
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